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CB001 - Expressão in situ dos receptores do tipo Toll (TLR 2 e 4) nas lesões 
periapicais crônicas humanas comparados com tecidos controles 
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Cistos e granulomas são lesões periapicais que têm como base fundamental, um processo 
inflamatório crônico continuado, que na maioria das vezes correspondem a reações inflamatórias 
decorrentes da necrose pulpar e contaminação bacteriana do canal radicular. Estas lesões são 
constituídas de células imunologicamente competentes que liberam citocinas pró e anti-inflamatórias 
que podem colaborar na resposta do hospedeiro frente a agressão local. Os receptores do tipo Toll 
(TLR) são moléculas responsáveis pelo reconhecimento de vários padrões moleculares associados 
aos patógenos (PAMPs) expressos por um amplo espectro de agentes infecciosos. Essas moléculas, 
ativam a expressão de mediadores pró-inflamatórios por macrófagos, neutrófilos, células B, células 
endoteliais e células epiteliais. A ativação do TLR leva não somente a indução da resposta 
inflamatória, mas também ao desenvolvimento do antígeno específico da imunidade adaptativa. 
OBJETIVO: Analisar in situ a expressão dos receptores do tipo Toll (TLR-2 e TLR-4). Foi realizada a 
técnica de imunohistoquímica indireta para avaliar a expressão in situ destas moléculas. Observou-
se que a expressão in situ do TLR-2 foi significativamente maior nos granulomas que nos cistos e no 
grupo controle (p<0,05). Em relação ao tipo de infiltrado inflamatório presente nestas lesões e a 
presença ou ausência de fístula não houve diferença significativa. O TLR-4 foi significativamente 
maior nos cistos de pacientes que apresentavam fístula quando comparados com cistos dos 
pacientes sem fístula (p<0,05). Na comparação entre os cistos e granulomas e tipo de infiltrado 
inflamatório, não houve diferença significativa. TLR-2 e TLR-4 foram expressos tanto nos cistos 
como nos granulomas periapicais, e podem estar participando na modulação do processo 
inflamatório dessas lesões. Entretanto, maiores estudos são necessários, visando contribuir na 
elucidação do papel dessas moléculas nas lesões periapicais. 
 
Palavras-chave: cisto; granuloma; TLR2, TLR4. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Biológicas. 
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CB002 - Ganho de peso em ratos Wistar alimentados com dieta hiperlipídico-
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A planta Hoodia gordonii (Hg) pertence à família Asclepiadacae, é amplamente distribuída pelas 
áreas áridas da África do Sul, sendo usada pelos nativos como anorexígeno durante as jornadas de 
caça. Recentemente a H. gordonii tem sido comercializada como medicamento para a perda de 
peso, devido à presença de alguns glicosídeos que possivelmente reduziriam o consumo alimentar e 
peso corporal. Segundo alguns estudos da literatura, esse efeito seria independente da composição 
da dieta. O objetivo deste trabalho é estudar a evolução do peso corporal de ratos induzidos à 
obesidade e posteriormente tratados com o extrato da H. gordonii. O protocolo de pesquisa foi 
aprovado pelo comitê de ética em experimentação animal, sob nº 0016/2010. Ratos Wistar machos 
adultos, fornecidos pela Universidade de Uberaba, foram induzidos à obesidade pelo consumo de 
uma dieta hiperlipídico-proteica pobre em carboidratos (DHLP, 45% banha de porco, 45% caseína, 
5% sacarose, micronutrientes, colesterol, L-cistina, bitartarato de colina) durante um período de 8 
semanas. Em seguida, os animais foram randomicamente divididos em três grupos: um grupo 
recebeu a ração balanceada para ratos (EC), um grupo que permaneceu recebendo a DHLP (EE) e o 
terceiro grupo recebeu a DHLP acrescida do extrato seco de H. gordonii 44m/Kg/dia (EH). Foram 
coletados semanalmente dados referentes ao peso dos animais, com auxílio de balança 
semianalítica. A análise dos resultados foi feita utilizando software estatístico GraphPad Prism 4, 
utilizando-se análise de variância ANOVA e pós-teste de Bonferroni, com p valor < 0,05.No início do 
experimento, os ratos pesavam em média 173,57 gramas. Após 8 (oito) semanas de alimentação 
com a DHLP, observamos um ganho médio de peso absoluto de 280,92 gramas. Na segunda fase do 
experimento, os animais que voltaram a receber a dieta controle tiveram um ganho de peso 
absoluto em torno de 35,86g, um valor significativamente menor que o observado para os animais 
do grupo EE (ganho de peso absoluto de 121,34g) e EH (ganho de peso absoluto de 94,57g). Não 
foi observada diferença estatisticamente significativa na comparação dos grupos EE e EH. Esses 
dados sugerem que o retorno a uma dieta balanceada é o método mais eficaz para a redução do 
ganho de peso corporal e que a ação da Hoodia gordonii não foi eficaz na redução do ganho de peso 
corporal se associada a uma dieta desbalanceada. De acordo com os resultados obtidos, o extrato 
seco de H. gordonii não apresentou redução no ganho de peso corporal em animais obesos 
alimentados com uma dieta hiperlipídico-proteica pobre em carboidratos.  
 
Palavras-chave: dieta; obesidade; Hoodia gordonii. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Biológicas. 
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O diabetes mellitus (DM) pode ser definido como uma síndrome de etiologia múltipla, decorrente da 
falta de insulina e/ou incapacidade da insulina de exercer adequadamente seus efeitos. A 
Acupuntura é uma técnica de intervenção terapêutica da MTC que adota essa postura vitalista, uma 
vez que se fundamenta no primado da energia sobre a matéria, do doente sobre a doença, e na 
ideia de "tipos constitucionais humanos", características de pessoas com determinados padrões 
físicos, estruturais, psicológicos e de comportamento. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética, 
no CAAE 0048.0.227.000-10. Foram selecionados seis pacientes diabéticos sem complicações 
crônicas graves, com controle glicêmico regular e uma paciente portadora de síndrome metabólica, 
que após assinatura do TCLE, foram submetidos a 14 sessões de acupuntura, durante 12 semanas. 
Foi realizado o teste de WHOQOL-BREF para avaliação da qualidade de vida onde foram respondidas 
26 perguntas sendo que as questões 1 e 2 foram relacionadas a qualidade de vida geral e as demais 
abordaram 4 parâmetros que são: Físico, Psicológico, Relações Sociais e Meio Ambiente. As 
respostas seguem uma escala de Likert (de 1 a 5, quanto maior a pontuação melhor a qualidade de 
vida). A maior parte dos pacientes relatou interesse na continuidade do projeto, pois houve melhora 
em aspectos como: descontração, disposição, alegria, qualidade do sono, diminuição de sintomas 
álgicos e consequentemente do estresse. O quadro laboratorial mostrou diminuição da glicemia após 
as sessões de acupuntura. Após análise do questionário obtivemos os seguintes resultados: domínio 
psicológico inicial e final (p<0,05), domínio físico inicial e final (p>0,05), domínio meio ambiente 
inicial e final (p<0,05), domínio das relações sociais, inicial e final, (p>0,05). Com relação à 
qualidade de vida inicial e final (p<0,05) e nível de satisfação com a saúde inicial e final (p>0,05). 
Portanto houve melhora significativa em relação ao domínio psicológico, meio ambiente e qualidade 
de vida. A acupuntura tem propriedades que buscam o equilíbrio do corpo através de estímulos em 
pontos específicos ao longo de meridianos conhecidos. Alguns mecanismos de ação são 
comprovados pela medicina ocidental. Após as sessões de acupuntura obtivemos dados que 
demonstram a diminuição do estresse, o qual representa fator desencadeante de inúmeras 
alterações sistêmicas que acarretam desequilíbrio metabólico, potencialmente prejudicial ao controle 
glicêmico a ser atingido pelo paciente portador de DM, o que demonstra que a sua diminuição é 
benéfica. Este estudo demonstrou melhora da autoestima, sentimentos positivos, além de propiciar 
melhor convívio em ambiente familiar. Os pacientes acompanhados neste estudo demonstraram 
melhora na qualidade de vida o que para o portador de DM é extremamente relevante uma vez que 
está relacionada a um controle glicêmico adequado. 
 
Palavras-chave: acupuntura; controle glicêmico; síndrome metabólica. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Biológicas. 
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Eremotherium laurillardi é a espécie de preguiça gigante que teve maior presença no território 
brasileiro, se espalhando também por toda a América do Sul intertropical, a América Central e a 
América do Norte durante o Pleistoceno até o início do Holoceno. No Brasil já foram encontrados 
fósseis da espécie em quase todos os estados, inclusive em Minas Gerais. É importante ressaltar 
que, diferentemente dos humanos e outros animais, os ossos longos de E. laurillardi não têm 
cavidade medular, sendo o interior preenchido por osso esponjoso. O ponto principal deste projeto é 
o estudo da paleopatologia, ciência que aborda as doenças que podem ser demonstradas em restos 
humanos e animais de tempos antigos. No Complexo Cultural e Científico de Peirópolis (CCCP), 
encontram-se fósseis de dois indivíduos da espécie E. laurillardi. Os fósseis foram encontrados no 
Córrego da Saudade, na cidade de Uberaba, sendo os de um espécime no início de 2006 e do outro 
no início de 2011. Foram analisados processos patológicos gerais no rádio direito de cada indivíduo 
(CPP 1122 e CPP 1123), por meio de análise macroscópica e tomografia computadorizada. Nas duas 
análises, foram encontrados orifícios e abscessos. Na tomografia, foi possível observar nas duas 
amostras que, do terço proximal até o terço médio, existe um aumento na opacidade do fóssil, 
também chamado de esclerose. Os orifícios e abscessos encontrados representam sinais de infecção 
óssea (osteomielite), indicando que houve drenagem de pus tanto para a pele, em feridas 
purulentas, como para as articulações. Em casos extremos, essa infecção pode gerar uma 
septicemia: as bactérias chegam à corrente sanguínea e são levadas ao cérebro, coração e pulmões. 
Devido às limitações do estudo e do material, não se pode afirmar como o animal contraiu a 
infecção; supõe-se ter sido resultado de uma fratura ou ferida exposta. A opacidade aumentada está 
relacionada à elevada mineralização ou à neoformação óssea; e pode ser resultado de doenças no 
interior do osso ou ser uma reposta a traumatismo ou estresse. 
 
Palavras-chave: Eremotherium; paleopatologia; osteomielite. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Biológicas. 
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Apresenta-se uma análise da sequência de vértebras caudais referentes à Titanosauria, provenientes 
da Formação Marília (Grupo Bauru), aflorante na BR-262, nos arredores do bairro de Peirópolis, 
Uberaba, MG. A Formação Marília na região de Uberaba é conhecida por conter uma alta diversidade 
de paleofauna de vertebrados que inclui peixes, anuros, tartarugas, lagartos, crocodiliformes, 
dinossauros, entre outros, sendo os fósseis de titanossauros (Titanosauria) os mais frequentes. O 
material aqui descrito pertence às coleções paleontológicas do Complexo Cultural e Científico de 
Peirópolis (CCCP), Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), e consiste de uma sequência 
de oito vértebras caudais associadas, consideradas como sendo de um mesmo indivíduo. A análise 
dos processos vertebrais permitiu que os elementos estudados fossem associados à espécie 
Baurutitan britoi, que junto com Trigonosaurus pricei e Uberabatitan ribeiroi figuram como as 
espécies formalmente descritas na região de Uberaba, embora a diversidade seja maior. As 
características que sustentam essa hipótese são as espinhas neurais que em U. ribeiroi e T. pricei 
são projetadas anteriormente enquanto que em B. britoi as projeções são posteriores, assim como 
nas vértebras aqui descritas. A sequência também apresenta tuberosidades dorsais na superfície de 
contato entre os processos transversos e o arco neural, característica que distingue B. britoi de 
outros titanossaurídeos. Os processos transversos estão presentes apenas nos elementos mais 
anteriores, diferentemente de T. pricei, que apresenta essa estrutura até as últimas vértebras 
caudais conhecidas. A proporção do tamanho do corpo vertebral também se assemelha à espécie B. 
britoi. A projeção das pré-zigapófises é outra particularidade em B. britoi e no espécime estudado, 
que se apresenta horizontalizado, contrastando com T. pricei, onde as pré-zigapófises se encontram 
mais verticalizadas. Assim, concluímos que o material aqui estudado proveniente do sitio BR-262 
representa um novo registro da espécie B. britoi, cujo holótipo foi achado no Ponto 1 de Price.  
 
Palavras-chave: cretáceo; titanosauria; vértebras caudais. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Biológicas. 
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Tyto alba é uma coruja relativamente comum no território brasileiro, conhecida popularmente como 
“coruja-da-igreja” ou “suindara”. É uma ave predadora generalista cuja dieta é constituída 
principalmente de pequenos vertebrados, tais como, roedores, morcegos, marsupiais, anuros, 
lagartos e artrópodes. Esta ave regurgita os restos não digeríveis de suas presas em forma de 
pelotas denominadas egagrópilas, que servem não só para o estudo da ecologia alimentar desta 
espécie, mas também para o reconhecimento da diversidade de pequenos vertebrados que são 
presas destas aves e dificilmente são observados no ambiente. Nesta contribuição em 
desenvolvimento foram analisadas as egagrópilas coletadas quinzenais de forma sistemática, além 
de material já desagregado naturalmente em uma área rural no Bairro de Peirópolis, Uberaba, MG. 
O sítio de recolhimento do material corresponde a uma antiga caieira abandonada localizada a 
aproximadamente 1,7km de Peirópolis. No período analisado, foi encontrada maior porcentagem de 
roedores, principalmente Cricetidae, seguido por marsupiais, principalmente Thylamyini, morcegos, 
principalmente Phyllostomidae, artrópodes, principalmente Coleoptera, aves, principalmente 
Passeriformes e anuros. Notoriamente, foram registrados restos de um Tapeti juvenil (Sylvilagus 
brasiliensis) e um Carnivora juvenil (Mustelidae). Espera-se encontrar variação na diversidade de 
presas ao longo do estudo, devido à alteração da disponibilidade destes alimentos durante as 
distintas estações do ano. O estudo detalhado da sistemática destes restos permitirá um melhor 
conhecimento da ecologia alimentar da ave e a biodiversidade na região.  
 
Palavras-chave: suindara; triângulo mineiro; egagrópilas. 
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Pelargonium graveolens L\'Hér é conhecida como malva cheirosa, sendo utilizada para combater 
inflamações de garganta, ouvido e ovário. O óleo é empregado na produção de perfumes. O 
presente trabalho vem contribuir com estudos de identificação morfo-anatômica de Pelargonium, 
assim como pesquisar características de cultivo e utilização da espécie em Uberaba e região. Foram 
realizadas estacas do caule de Pelargonium sp. para verificar a sobrevivência e desenvolvimento da 
espécie. Na descrição morfo-anatômica do vegetal foram utilizados estereomicroscópio binocular e 
preparo de lâminas permanentes e semipermanentes do caule e folhas de Pelargonium. Para a 
coleta de dados foi elaborado um questionário semi estruturado composto de perguntas fechadas e 
abertas distribuídas em 3 partes distintas: a primeira de refere aos dados pessoais, a segunda 
forneceu informações sobre o cultivo e uso de plantas medicinais de forma geral, além disso, 
verificaram-se informações sobre o conhecimento e cultivo de espécies denominadas de malva. 
Verificou-se que a planta matriz apresenta um bom desenvolvimento nas condições estabelecidas no 
cultivo, mas nas condições climáticas de Uberaba a espécie não floresce. As folhas de Pelargonium 
sp. são simples, alternas com estípulas. Apresentam consistência membranácea e superfície 
aveludada, com presença de tricomas em ambas as faces. Pecíolo longo (13 cm) sulcado 
longitudinalmente e provido de tricomas. O limbo é orbicular com ápice truncado e base cordiforme. 
Medem cerca de 10 cm de comprimento por 13 a 15 cm de largura, são palmatifendidas, com 
lóbulos. As margens são fendidas-serreadas. A face superior da folha apresenta coloração verde e a 
inferior mais pálida. Em secção transversal a folha apresenta mesofilo heterogêneo assimétrico. As 
células da epiderme adaxial são maiores em relação à epiderme abaxial. Verificaram-se drusas no 
parênquima lacunoso e grande quantidade de tricomas tectores e glandulares em ambas as 
epidermes, mas principalmente na inferior. No pecíolo observou-se presença de epiderme 
unisseriadas, e colênquima na região do córtex. Camadas de fibras circundam de 10 a 12 feixes 
vasculares do tipo colateral descontínuo, dispostos ao redor de um feixe central. O caule é 
sifonostélico com a região medular bem desenvolvida, com presença de drusas na região cortical e 
grande quantidade de tricomas tectores e glandulares. A propagação assexuada é importante 
porque forma novas plantas mantendo as características da planta matriz. Fatores como 
temperatura, precipitação, altitude, vento, luminosidade e radiação podem interferir na reprodução 
do vegetal. Os caracteres macroscópicos das folhas da espécie estudada estão de acordo à descrição 
da literatura de Pelargonium graveolens L\'Hér. A espécie estudada é conhecida em Uberaba como 
malva-cheirosa ou malva sem flor, mas não é muito utilizada pela população. 
 
Palavras-chave: Pelargonium; morfo-anatomia; cultivo. 
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